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RESUMO: Este estudo apresenta uma Revisão Sistemática da Literatura sobre o uso de Objetos de 

Aprendizagem no ensino de Astronomia entre 2012 e 2022, utilizando o software StArt para 
organização metodológica. A análise identificou avanços significativos na criação de recursos 

didáticos inovadores e práticas pedagógicas inclusivas, em sintonia com as diretrizes da BNCC. 

Contudo, constatou-se que a maioria dos estudos se limita a relatos de experiência, com pouca 
ênfase em avaliações de impacto pedagógico a médio e longo prazo. Observou-se ainda carência de 

pesquisas que abordem temas contemporâneos da astronomia e que integrem métodos 

quantitativos às análises qualitativas predominantes. Como contribuição, o estudo mapeia 

tendências e sugere caminhos para pesquisas futuras, destacando a necessidade de investigações 
mais robustas sobre eficácia dos recursos desenvolvidos e sua aplicação em contextos educacionais 

diversos.
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THE TEACHING OF ASTRONOMY WITH THE AID OF LEARNING 

OBJECTS: A SYSTEMATIC LITERATURE REVIEW 
 
ABSTRACT: This study presents a Systematic Literature Review on the use of Learning Objects in 

the teaching of Astronomy between 2012 and 2022, using the StArt software for methodological 
organization. The analysis identified significant advances in the creation of innovative teaching 

resources and inclusive pedagogical practices, in line with the BNCC guidelines. However, it was 

found that most studies are limited to experience reports, with little emphasis on medium and long-
term pedagogical impact assessments. There was also a lack of research addressing contemporary 

astronomy issues and integrating quantitative methods with the predominant qualitative analyses. 

As a contribution, the study maps trends and suggests avenues for future research, highlighting 
the need for more robust investigations into the effectiveness of the resources developed and their 

application in diverse educational contexts. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O uso de tecnologias na educação tem se tornado cada vez mais recorrente, 

especialmente devido à familiaridade dos alunos com aplicativos e dispositivos 

digitais. No entanto, é essencial compreender a tecnologia não apenas como uma 

ferramenta instrumental, mas como um meio que pode oferecer novas perspectivas 

sobre o mundo (Brasil, 2018). 

Conforme Cavalcante et al. (2019), a incorporação de recursos tecnológicos 

em sala de aula desperta a curiosidade dos estudantes, aumentando seu 

engajamento. Diante disso, torna-se necessária a elaboração de materiais didáticos 

que vão além do acesso à informação, promovendo uma reflexão crítica e uma 

interação significativa no ambiente virtual (Assmann, 2000). Nesse contexto, os 

Objetos de Aprendizagem (OA) surgem como ferramentas estratégicas, pois 

permitem a aplicação de conceitos científicos de forma dinâmica e alinhada a 

objetivos pedagógicos pré-definidos (Sales et al., 2018). 

Segundo Fabre et al. (2003), os Objetos de Aprendizagem (OA) são um 

recurso reutilizável que complementa o processo educativo, geralmente 

desenvolvido em módulos pequenos para otimizar a aprendizagem. Ele pode ser 

aplicado em diferentes contextos educacionais como material de apoio. Além disso, 

esses recursos devem ser atrativos e adaptáveis, garantindo uma abordagem 

coerente e acessível aos alunos. A necessidade destes recursos torna-se ainda mais 

evidente em áreas como o ensino de Astronomia no nível básico, onde a escassez 

de instrumentos pedagógicos e de espaços adequados limita a realização de 

atividades práticas e lúdicas, como a observação direta (Freitas et al., 2021). 

Diante desses desafios, os Objetos de Aprendizagem (OA) emergem como 

solução promissora, pois permitem auxiliar suprindo carências materiais, e 

também promover uma aprendizagem autônoma e colaborativa. Ao disponibilizar 

recursos interativos adequados, os OA facilitam tanto a exploração individual 

quanto a troca de ideias em grupo, condições essenciais para uma aprendizagem 

significativa. Segundo Moreira (2003), para que ocorra efetiva assimilação de novos 
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conhecimentos, é fundamental que o aluno demonstre predisposição para aprender 

e que conte com materiais educativos potencialmente significativos - 

características que os OA bem elaborados podem proporcionar. Portanto, esses 

recursos digitais revelam-se elementos fundamentais no processo de 

aprendizagem, especialmente em contextos com limitações. 

Este estudo tem como objetivo investigar, por meio de uma Revisão 

Sistemática de Literatura (RSL), a existência e a aplicação de Objetos de 

Aprendizagem (OA) no ensino de Astronomia, mapeando em quais contextos 

específicos e níveis de ensino esses recursos têm sido utilizados no período em 

questão. Para tanto, busca-se verificar a disponibilidade de estudos sobre o tema, 

analisando suas metodologias e estratégias pedagógicas, bem como identificar 

possíveis lacunas na literatura. A pesquisa justifica-se pela necessidade de 

compreender como os OA vêm sendo empregados nessa área do conhecimento, 

especialmente diante das limitações de recursos didáticos e da importância de 

abordagens inovadoras para o ensino de conceitos astronômicos. Os resultados 

poderão subsidiar futuras propostas de intervenção, destacando tendências e 

oportunidades para o desenvolvimento de materiais educativos mais eficazes e 

contextualizados. 

 A RSL traz um panorama da forma como se situa a temática escolhida, 

denominando-se seu Estado da Arte. Para Coutinho et al (2021), a RSL é essencial, 

sendo a base de uma fundamentação teórica, assim como para percepções de 

lacunas de estudo, que venham agregar no surgimento de novas metodologias.  

A RSL se torna pilar metodológico, que refuta o senso comum no ambiente 

acadêmico, dado que é respaldada em artigos. Como afirma Kitchenham (2004), 

elaborar um RSL é uma via para identificar, interpretar e avaliar toda pesquisa 

disponível. Desta forma, a revisão se trata de um estudo secundário pois têm sua 

fonte de pesquisas os estudos primários. Recentemente, têm-se observado a 

presença de RSL que abordam discussões pertinentes ao ensino, como nos 

trabalhos de Ximenes et al (2022), Sanches e De Freitas (2022) e Conceição e 

Santos (2022).  
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Visto isso, cabe aos pesquisadores empregar artigos de sua área, utilizando-

se de uma RSL para identificar textos com inclinações errôneas. Portanto, efetuou-

se o planejamento investigativo inicial o anagrama PICO, conforme Galvão e Pereira 

(2014), sendo os componentes, respectivamente, “população, intervenção, 

comparação e resultados”. O Quadro 1, apresenta as designações de cada 

especificação, além disso, agregou-se um quinto componente em relação às 

circunstâncias da pesquisa. 

 

Quadro 1: Anagrama PICO 

População Estudos no ensino de Astronomia que apresentem a utilização dos 

Objetos de aprendizagem. 

Intervenção Utilização de Objetos de Aprendizagem 

Comparação Artigos científicos publicados em periódicos e revistas da área. 

Resultados Apresentação e análise dos estudos que utilizam os objetos de 

aprendizagem para o ensino de Astronomia. 

Contexto Estudo secundário para se contribuir ao Estado da Arte. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Desse modo, para estruturação do estudo foi utilizado o software State of the 

Art through Systematic Review (StArt) 3.0.3, versão beta, é uma ferramenta 

desenvolvida para auxiliar pesquisadores na condução de Revisões Sistemáticas 

da Literatura (RSL) e Mapeamentos Sistemáticos, seguindo metodologias rigorosas 

como as diretrizes da Kitchenham e Charters (2007). Foram inseridos artigos 

selecionados pelas strings específicas em revistas científicas e periódicos 

acadêmicos. No decorrer da busca encontrou-se 528 artigos, que deste, foram 

localizados 432 artigos em arquivos tipo Research Information Systems (RIS) o qual 

foram inseridos na ferramenta StArt. Após a aplicação dos seguintes filtros: 

inclusão, exclusão, qualidade e extração, foram selecionados 35 artigos. 
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2 PROTOCOLO 
  

O Protocolo de Estudo (PE) estabelece os critérios metodológicos para a Revisão 

Sistemática da Literatura (RSL) desta pesquisa, seguindo as diretrizes de Coutinho 

et al. (2021) e Kitchenham (2004) com adaptações necessárias ao contexto 

investigativo. Essas adaptações incluíram: (1) a definição de critérios internos 

específicos para seleção de estudos, alinhados aos objetivos da pesquisa; (2) o 

estabelecimento de uma hierarquia de prioridades para leitura e análise dos 

artigos; e (3) a adequação dos procedimentos às particularidades do tema em 

estudo, garantindo assim a pertinência e rigor metodológico do processo de revisão. 

 

2.1 Situação Problema  

 

Um professor de Física encontra-se com obstáculos metodológicos em 

relação ao conteúdo de Astronomia, visto estas limitações, resolve adotar os 

Objetos de Aprendizagem (OA) em suas aulas, uma vez que, essas ferramentas 

podem trazer contribuições em sua práxis. Desse modo, buscou-se novas 

propostas metodológicas e exemplos práticos na literatura para ter como base. 

 

2.2 Objetivos do protocolo  

 

● Elencar artigos em ensino de Astronomia que utilizam os Objetos de 

Aprendizagem. 

● Identificar os tipos de pesquisas destes artigos: Qualitativa, 

Quantitativa ou Mista. 

● Verificar os segmentos educacionais apresentados nos estudos. 
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2.3 String de Busca  

 

Para a construção da estratégia de busca, inicialmente foram selecionados 

os termos simples 'Ensino de Astronomia', 'Objetos de Aprendizagem' e 'Objetos 

Virtuais de Aprendizagem', os quais, conforme recomendação de Kitchenham 

(2004), foram combinados através dos operadores booleanos AND e OR para formar 

strings de busca mais sofisticados. Dessa forma, elaboraram-se duas strings finais: 

('Ensino de Astronomia' AND 'Objetos de Aprendizagem') e ('Ensino de Astronomia' 

AND 'Objetos Virtuais de Aprendizagem'). O escopo temporal foi delimitado para o 

intervalo de 2012 a 2022, com filtros adicionais que restringiram os resultados 

apenas a artigos científicos em português, indexados em periódicos do sistema 

Open Journal Systems (OJS), conforme especificado no Quadro 2. 

 

Quadro 2: Fonte de Buscas 

Bases Critérios de Busca 

Portal Capes 1) Busca Simples-> “Ensino de Astronomia”; Tipo de Recurso-> Artigo; 

Data de Criação-> 2012 a 2022; Idioma-> Português; 
2) Busca Simples-> “Objetos de Aprendizagem”; Tipo de Recurso-> 

Artigo; Data de Criação-> 2012 a 2022; Idioma-> Português. 

3) Busca Simples-> “Objetos Virtuais de Aprendizagem”; Tipo de 
Recurso-> Artigo; Data de Criação-> 2012 a 2022; Idioma-> 

Português. 

4) Busca Simples-> “Ensino de Astronomia” AND “Objetos de 

Aprendizagem”; Tipo de Recurso-> Artigo; Data de Criação-> 2012 a 
2022; Idioma-> Português. 

5) Busca Simples-> “Ensino de Astronomia” AND “Objetos Virtuais de 

Aprendizagem”; Tipo de Recurso-> Artigo; Data de Criação-> 2012 a 
2022; Idioma-> Português. 

Portal Scielo 1) Busca-> “Ensino de Astronomia”; Tipo de Literatura-> Artigo; Ano 

de Publicação-> 2012 a 2022; Idioma-> Português. 
2) Busca-> “Objetos de Aprendizagem”; Tipo de Literatura-> Artigo; 

Ano de Publicação-> 2012 a 2022; Idioma-> Português. 

3) Busca-> “Objetos Virtuais de Aprendizagem”; Tipo de Literatura-> 
Artigo; Ano de Publicação-> 2012 a 2022; Idioma-> Português. 

4) Busca-> “Ensino de Astronomia” AND “Objetos de Aprendizagem”; 

Tipo de Literatura-> Artigo; Ano de Publicação-> 2012 a 2022; Idioma-

> Português. 
5) Busca-> “Ensino de Astronomia” AND “Objetos Virtuais de 

Aprendizagem”; Tipo de Literatura-> Artigo; Ano de Publicação-> 2012 
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a 2022; Idioma-> Português. 

Portais OJS 1) Buscar-> “Ensino de Astronomia”; Ano de Publicação-> 2012 a 

2022. 
2) Buscar-> “Objetos de Aprendizagem”; Ano de Publicação-> 2012 a 

2022. 

3) Buscar-> “Objetos Virtuais de Aprendizagem”; Ano de Publicação-> 

2012 a 2022. 
4) Busca-> “Ensino de Astronomia” AND “Objetos de 

Aprendizagem”;Ano de Publicação-> 2012 a 2022. 

5) Busca-> “Ensino de Astronomia” AND “Objetos Virtuais de 
Aprendizagem”; Ano de Publicação-> 2012 a 2022. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

2.4 Seleção de Fontes  

 

Inicialmente selecionou-se 16 fontes sendo: 2 portais públicos de buscas e 

14 revistas científicas, vinculadas ao sistema OJS nas áreas de ensino de física, 

ciência e suas tecnologias. Ademais, considerou-se o critério de base das revistas 

científicas com índice de qualificação (QUALIS) informado pela Plataforma 

Sucupira a partir da classificação A4 na área de avaliação Ensino. O Quadro 3 

indica seus respectivos níveis de acordo com o quadriênio (2017-2020). 

 

Quadro 3: Revista científicas e seus qualis. 

Nome da Revista Qualis em Ensino 

RBEF - Revista Brasileira de Ensino de Física A1 

CBEF - Caderno Brasileiro de Ensino de Física A1 

RBECT – Revista Brasileira de Ensino de Ciências e Tecnologia A2 

IENCI – Investigações em Ensino de Ciências A1 

Alexandria (UFSC) A2 

REnCiMa A2 

Amazônia A2 

RECM - Revista de Educação, Ciências e Matemática A4 

ACTA SCIENTIAE A2 
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Revista Latino-Americana de Educação em Astronomia(RELEA) A3 

REVISTA CONEXÕES - CIÊNCIA E TECNOLOGIA A2 

HOLOS A1 

Revista Enseñanza de la Física A3 

Revista THEMA A2 

Fonte: Elaboração própria. 

 

As strings de buscas foram intituladas por: Ensino de Astronomia - string A, 

Objetos de Aprendizagem - string B, Objetos Virtuais de Aprendizagem - string C, 

Ensino de Astronomia e Objetos de Aprendizagem - string D, Ensino de Astronomia 

e Objetos Virtuais de Aprendizagem - string E. O Quadro 4, apresenta os resultados 

em relação ao número de trabalhos identificados em cada base. 

 

Quadro 4: Revista científicas e strings de busca 

Nº Nome de Base A B C D E 

1 Portal CAPES 52 181 25 1 0 

2 Portal Scielo 32 15 3 0 0 

3 RBEF - Revista Brasileira de Ensino de 

Física 

21 0 0 0 0 

4 IENCI – Investigações em Ensino de 
Ciências 

0 0 1 0 0 

5 REnCiMa 6 12 1 1 0 

6 Revista Latino-Americana de Educação em 
Astronomia(RELEA) 

52 0 0 0 0 

7 Revista CONEXÕES - CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

4 10 0 0 0 

8 HOLOS 1 3 0 0 0 

9 Revista Enseñanza de la Física (RÑF) 9 1 0 0 0 

10 CBEF - Caderno Brasileiro de Ensino de 

Física 

20 11 2 0 0 

11 RBECT – Revista Brasileira de Ensino de 7 38 3 0 0 
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Ciências e Tecnologia 

12 Alexandria 6 1 0 0 0 

13 RECM - Revista de Educação, Ciências e 
Matemática 

0 3 0 0 0 

14 ACTA SCIENTIAE 1 4 0 0 0 

15 Amazônia 0 0 0 0 0 

16 Revista THEMA 0 0 0 0 0 

Total 211 279 35 2 0 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 Para a análise sistemática, utilizou-se o software StArt, que requer arquivos 

no formato Research Information Systems (RIS). Contudo, verificou-se que nem 

todas as revistas disponibilizavam os metadados nesse padrão. Diante dessa 

limitação, procedeu-se à seleção das nove principais bases de dados compatíveis, 

obtendo-se um total de 432 artigos científicos, distribuídos da seguinte forma: 177 

artigos pela string A, 222 pela string B, 30 pela string C e 2 pela string D. A 

distribuição percentual desses resultados por base de dados está detalhada no 

Gráfico 1. 

 

Gráfico 1: Porcentagem por base de busca 

 
Fonte: Elaboração própria. 
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2.5 Critérios Internos ao Start 

 

No emprego da ferramenta StArt adotou-se critérios de exclusão e inclusão. 

Neste estudo as seguintes normas estão de acordo com o Quadro 5. 

 

Quadro 4: Critérios via StArt 

Critério de estudo: inclusão e exclusão 

Não está relacionado com o ensino de Astronomia Exclusão 

O artigo é uma RSL ou revisão bibliográfica Exclusão 

Não utiliza os Objetos de Aprendizagem Exclusão 

Artigos duplicados Exclusão 

Artigo com metadado em branco Exclusão 

Artigo com escore igual ou inferior a 3 pontos Exclusão 

Artigo publicado no período (2012-2022) Inclusão 

Utiliza algum simulador no ensino de Astronomia Inclusão 

Utiliza algum experimento no ensino de Astronomia Inclusão 

Relaciona os Objetos de Aprendizagem com o ensino de Astronomia Inclusão 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 De acordo com Coutinho et al. (2021), um segundo critério estabelecido na 

seleção, é o sistema de pontuação em relação às palavras chaves, neste caso: 

‘Ensino de Astronomia’, ‘Objetos de Aprendizagem’, ‘Objetos Virtuais de 

Aprendizagem’. Quando as mesmas são encontradas nos seguintes locais dos 

artigos: Título - 5 pontos, Resumo - 3 pontos, Palavras-chaves - 2 pontos. 

Utilizando desse artificio e após as predileções dos critérios de inclusão, exclusão 

e pontuação, obteve-se como resultado ao montante de artigos: 35 aceitos, 329 

rejeitados e 68 duplicados. O resultado também é indicado no Gráfico 2. 
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Gráfico 2: Resultado da seleção de artigos 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

2.6 Prioridade de Leitura 

 

Iniciou-se a ordem de leitura a partir da etapa anterior de pontuação. Tendo 

como norma, os escores indicados no Quadro 6. 

 
Quadro 6: Níveis de leitura 

Prioridade de Leitura Intervalo de Pontuação 

Muito Alta 21 a 30 

Alta 11 a 20 

Baixa 6 a 10 

Muito Baixa 4 a 5 

Fonte: Elaboração própria. 

 

O gráfico a seguir revela que a maioria dos artigos possui baixa relevância 

(51,4% Baixa; 40% Muito Baixa), totalizando 91,4%. Apenas 8,6% foram 

classificados como Alta (5,7%) ou Muito Alta (2,9%). Esses resultados indicam 

escassez de produções de alto impacto na área estudada, apontando para lacunas 

na literatura que demandam pesquisas futuras mais aprofundadas e direcionadas. 

 

Aceitos 



       
Programa de Pós-Graduação em Educação – Universidade Estadual do Oeste do Paraná                                                              

 

 

  Revista Educere Et Educare, Vol. 21, N. 51. Fluxo Contínuo 2026. Ahead of Print. 
DOI: 10.48075/educare.v21i51.31807 

 

P
ág

in
a3

0
3

 

 

Gráfico 3: Prioridade de leitura por artigos 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

2.7 Extração dos dados 

 

A extração de dados foi conduzida mediante critérios de qualidade específicos 

(Quadro 7), abrangendo: (1) conteúdo astronômico (História da Astronomia, 

Astrofísica, Astrofotografia, Instrumentação, Cosmologia, Observacional, Mecânica 

Celeste) e (2) segmento educacional (Fundamental, Médio, Graduação, Formação 

Continuada, Pós-graduação). Utilizando o software StArt para análise sistemática, 

os resultados quantitativos foram serão expostos na seção a seguir.  

 

Quadro 7: Critério de Qualidade 

Formulário de Qualidade 

Conteúdo de Astronomia (História da Astronomia, Astrofísica, Astrofotografia, Instrumentação, 

Cosmologia, Observacional, Mecânica Celeste, Não especificado) 

Segmento educacional (Fundamental, Ensino Médio, Graduação, Formação Continuada, Pós-
graduação, Não especificado) 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Posteriormente, aplicou-se o formulário de extração (Quadro 8), avaliando: 

(i) tipologia da pesquisa (Qualitativa, Quantitativa, Mista) e (ii) aplicação em 

contextos discentes (Sim/Não). Todo o processo foi documentado conforme padrões 

estabelecidos pelos autores. 
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Quadro 8: Critérios de Extração 

Formulário de Extração 

Tipo de Pesquisa (Qualitativa, Quantitativa, Mista) 
Foi aplicado em Alunos (Sim, Não) 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A seleção desses critérios de extração foi estratégica para garantir que a 

revisão identificasse estudos metodologicamente robustos e pedagogicamente 

relevantes, focando especificamente em pesquisas que demonstrem o impacto dos 

objetos de aprendizagem no ensino de Astronomia. 

 

3 RESULTADOS 
 

 Este tópico aborda a fase final de execução do Protocolo de Estudo (PE), que 

integra os formulários de qualidade e extração previamente estabelecidos. 

Apresenta-se a distribuição cronológica dos artigos científicos selecionados, 

acompanhada de breve contextualização. Ressalta-se que, não será feito uma 

análise minuciosa sobre cada publicação individualmente, mantendo-se o foco na 

síntese dos padrões e tendências identificadas no corpus documental. 

 

3.1 Publicações por Ano 

 

 O Gráfico 4 apresenta a distribuição temporal das publicações no período de 

2012 a 2022, permitindo observar variações significativas na produção acadêmica 

sobre o tema. Entre 2012 e 2014, registrou-se um decréscimo no número de 

publicações, seguido por um crescimento progressivo entre 2014 e 2017, período 

em que a produção se estabilizou antes de sofrer nova redução. Destaca-se um 

aumento expressivo entre 2017 e 2018, contrastando com a queda abrupta 

observada de 2018 a 2019. A partir de 2019, houve um crescimento gradual, 

atingindo o pico máximo em 2021, seguido por um declínio entre 2021 e 2022. 

Apesar das variações, segundo Langhi e Nardi (2014), houve um aumento de 
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pesquisas em Educação em Astronomia a partir dos anos 2000 associado à 

produção de documentos normativos pelo Ministério da Educação (MEC), que 

incorporaram diversos temas astronômicos nas diretrizes curriculares, 

incentivando a investigação acadêmica na área. 

 

Gráfico 4: Publicações dos artigos por ano 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

O Quadro 9 apresenta a relação final dos artigos selecionados mediante a 

aplicação do Protocolo de Estudo (PE), organizados cronologicamente por ano de 

publicação e acompanhados de seus respectivos objetivos gerais. Para a 

estruturação deste quadro, adotou-se como referência metodológica o modelo de 

Revisão Sistemática da Literatura proposto por Monteiro et al. (2022). 

 

Quadro 9: Descrição dos Artigos 

ID Ano Título Objetivo Geral 

E1 2012 Projeto “Olhando para o céu no 

sul fluminense”: primeiras e 

futuras contribuições 

Elencar as principais ações realizadas e futuras 

ações do Projeto. 

E2 2012 Localizando pedacinhos do céu: 

constelações em caixas de suco 

Apresentar um material lúdico-manipulativo de 

baixo custo para incentivar o ensino de 
Astronomia. 

E3 2012 Recursos tecnológicos para 
auxiliar o ensino-aprendizagem 

da astronomia no Curso de 

Bacharelado em Física na 
Universidade Nacional Timor 

Lorosa'e em Timor-Leste 

Mostrar que a utilização de recursos tecnológicos 
no ensino de Astronomia pode despertar o 

interesse do aluno em aprender esta disciplina. 
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E4 2012 Formas de Apropriação de 

Instrumentos para o ensino de 
Astronomia na Formação 

Continuada de Professores 

Apresentar reflexões sobre a apropriação dos 

professores aos instrumentos do kit para o ensino 
de Astronomia. 

E5 2013 Modelo dinâmico do Sistema 

Solar em actionscript com 

controle de escalas para ensino 
de astronomia 

Apresentar o desenvolvimento e a simulação de 

um software sobre a dinâmica do Sistema Solar. 

E6 2014 Ensino do Sistema Solar para 
alunos com e sem deficiência 

visual: proposta de um ensino 

inclusivo 

Apresentar propostas de ensino inclusivo com 
realizações de oficinas temáticas por meio de 

didáticas multissensoriais. 

E7 2015 O ensino de Astronomia: 
recriando uma esfera celeste 

didática 

Enriquecer o processo de ensino aprendizagem 
com um recurso instrumental que possibilite a 

assimilação e a contextualização dos fenômenos 

astronômicos. 

E8 2015 Um estudo de caso acerca do 

Ensino de Astronomia com foco 
na Aprendizagem Significativa 

Mostrar a importância da Astrofotografia no 

ensino de Astronomia como forma de auxílio à 
Aprendizagem Significativa.  

E9 2015 Módulos temáticos virtuais: uma 
proposta pedagógica para o 

ensino de ciências e o uso das 

TICs 

Apresentar uma proposta pedagógica para 
promover o Ensino de Ciências através da 

Investigação (ENCI), por meio de Módulos 

Temáticos Virtuais 

E10 2016 O céu noturno como cenário do 

tempo: uma possibilidade para o 
ensino de Astronomia 

Apresentar os resultados de uma estratégia 

didática para o ensino de astronomia, sob a forma 
de oficina. 

E11 2016 Proposta de construção de 

espectroscópio como alternativa 

para o ensino de Astronomia 

Apresentar uma proposta de ensino de 

Astronomia por meio da construção de um 

espectroscópio simples e de baixo custo. 

E12 2016 Construção de uma carta 

celeste: Um recurso didático 
para o ensino de Astronomia 

nas aulas de Física 

Apresentar um método para construir uma carta 

celeste que pode ser utilizado como um recurso 
didático para introduzir conceitos de astronomia. 

E13 2017 Aprendizagem de conceitos de 

astronomia no ensino 

fundamental: uma oficina 
didática em preparação para a 

OBA 

Mediar para um grupo de alunos uma oficina 

didática na área de Astronomia em preparação 

para a Olimpíada Brasileira de Astronomia. 

E14 2017 Construção de uma maquete de 

sistema planetário como 

atividade auxiliar ao ensino de 
astronomia nos cursos de física 

Apresentar uma maquete construída a partir de 

material de baixo custo para tornar-se mais 

compreensível a dinâmica dos corpos celestes. 

E15 2018 Concepções de estudantes de 
licenciatura em Ciências 

Biológicas e Ciências Exatas 

sobre conceitos básicos de 
Astronomia 

Discutir as concepções que os estudantes de 
licenciatura têm sobre conceitos de Astronomia. 

E16 2018 A lua na mão: mediações e 

conceitos complexos no ensino 

de Astronomia 

Apresentar uma atividade escolar de observação 

e registro das fases da Lua. 

E17 2018 Teoria e prática no ensino de 

Astronomia nos anos iniciais: 

Fornecer elementos para que os professores dos 

anos iniciais possam pensar o ensino de 
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mediação da aprendizagem por 

meio de perguntas 

conteúdos da astronomia em suas aulas de 

Ciências. 

E18 2018 Ensinando astronomia a partir 
da observação e da construção 

de efemérides do cometa 

McNaught 

Fornecer uma atividade de ensino de Astronomia 

envolvendo a observação de um cometa. 

E19 2018 Astronomia diurna: medida da 

abertura angular do Sol e da 
latitude local 

Apresentar recursos didáticos para o ensino de 

astronomia. 

E20 2018 Construção de uma maquete 
tridimensional fosforescente da 

constelação de Órion: uma 

proposta didática para o ensino 
de Astronomia 

Revelar uma proposta para o Ensino de 
Astronomia, através da construção de um modelo 

representacional fosforescente de uma 

constelação. 

E21 2019 Vozes que saem das mãos: o 
ensino de Astronomia para 

surdos 

Promover o ensino de Astronomia para pessoas 
surdas apresentando possíveis atividades 

práticas.  

E22 2020 O uso de simuladores e a 

Astronomia na Educação Básica 

Difundir a discussão da Astronomia no contexto 

educacional, apresentando dois softwares sobre 

o movimento da Terra. 

E23 2020 Jogo de cartas como 
metodologia de ensino de 

Astronomia para a educação 

básica 

Estimular o estudo da Astronomia, com a 
produção de um jogo de cartas que auxilia na 

aprendizagem de Astronomia. 

E24 2020 Metodologias ativas para o 

ensino de astronomia indígena 
na educação de surdos 

Buscar a inclusão escolar dos alunos surdos 

através do ensino de Astronomia na construção 
da réplica de um Observatório Solar Indígena. 

E25 2020 Construção de uma Maquete do 
Sistema Solar com Controle de 

Temperatura para Alunos com 

Deficiência Visual 

Apresentar um conjunto didático baseado no uso 
do tato e de elementos com controle térmico para 

o ensino de Astronomia. 

E26 2020 Aprendizagem significativa, 

objetos de aprendizagem e o 
ensino de Astronomia 

Apresentar e discutir uma atividade 

potencialmente significativa para o ensino de 
Astronomia. 

E27 2021 Sequência Didática para o 

ensino de Astronomia 

Descrever o processo de elaboração e a Sequência 

Didática para inserção da Astronomia no ensino 

de Ciências. 

E28 2021 Observação e registro das fases 

da lua: uma experiência na 
formação continuada de 

professores 

Apresentar uma proposta para o ensino das fases 

lunares no âmbito da Formação Continuada de 
Professores. 

E29 2021 Técnicas de captura e 

processamento de 

Astrofotografias utilizando 
equipamentos de baixo custo: 

uma metodologia para o ensino 

de Astronomia 

Elaborar uma metodologia simples que 

exemplifica técnicas de captura e processamento 

de astrofotografias utilizando equipamentos de 
baixo custo. 

E30 2021 Desenvolvimento de Recursos 

Pedagógicos para inserir o 
ensino de Astronomia nas séries 

inicias do Ensino Fundamental 

Apresentar o desenvolvimento de recursos 

pedagógicos para conceitos de astronomia nas 
séries iniciais do ensino fundamental. 
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E31 2021 Contribuições de um curso de 

formação continuada para a 
prática docente no ensino de 

Astronomia 

Analisar o curso de formação continuada criado 

com materiais didáticos específicos intitulados “O 
diário do céu”. 

E32 2021 A utilização de redes sociais 

para a divulgação científica e 

ensino de Astronomia 

Apresentar o uso de uma rede social, o Instagram, 

para desenvolver uma metodologia ativa e 

participativa no ensino de Astronomia. 

E33 2022 Stellector: um explorador do céu 

noturno guiado por laser para o 
ensino de astronomia 

Apresentar um dispositivo desenvolvido para 

explorar e ensinar conceitos astronômicos tendo 
o céu noturno como pano de fundo. 

E34 2022 O uso de Contos no ensino de 

Astronomia: uma proposta 

didática para o tema fases da 

Lua 

Elaborar e avaliar o uso de um conto como 

estratégia de ensino das fases da Lua para a 

aprendizagem dos alunos. 

E35 2022 O ensino de Astronomia em um 
curso de Formação de 

professores: o caso da superfície 

marciana 

Relatar as atividades do curso de formação de 
professores para o ensino de Astronomia, 

utilizando materiais impressos em 3D. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A análise dos 35 trabalhos publicados entre 2012 e 2022 revela uma 

evolução temática e metodológica no ensino de Astronomia, com ênfase em 

recursos didáticos inovadores, inclusão e formação docente. A seguir, destacam-se 

as principais tendências e lacunas identificadas.  

A maioria dos estudos (ex.: E2, E5, E14, E20, E33) propõe materiais 

concretos (maquetes, cartas celestes, espectroscópios) ou ferramentas digitais 

(simuladores, softwares, jogos) para superar limitações de infraestrutura. Nota-se 

uma predominância de soluções de baixo custo (ex.: caixas de suco em E2, 

astrofotografia com equipamentos acessíveis em E29), refletindo preocupação com 

a viabilidade em contextos educacionais desfavorecidos. 

Diversos trabalhos (ex.: E6, E21, E24, E25) abordam estratégias para 

públicos específicos, como alunos com deficiência visual ou surdos, utilizando 

abordagens multissensoriais (tato, termoceptores) e adaptações culturais (ex.: 

astronomia indígena em E24). Contudo, persiste uma lacuna em propostas para 

outros grupos, como estudantes com deficiência intelectual ou contextos rurais. 

Estudos como E4, E15, E17, E28, E31 destacam a formação continuada 

como eixo central, seja para corrigir concepções errôneas (ex.: E15 sobre 

licenciandos) ou instrumentalizar docentes (ex.: E17 com mediação por perguntas). 
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Apesar disso, poucos avaliam o impacto dessas formações na prática em sala de 

aula. 

A partir de 2019, há um crescimento de propostas baseadas em metodologias 

ativas (jogos em E23, contos em E34) e interdisciplinaridade (ex.: integração com 

Física em E12 ou Cultura Indígena em E24). Entretanto, a maioria ainda se 

restringe ao ensino de conceitos básicos (Sistema Solar, fases da Lua), com pouca 

exploração de tópicos avançados (ex.: cosmologia, exoplanetas). Trabalhos como 

E32 (redes sociais) e E1 (projetos comunitários) demonstram potencial para 

popularizar a Astronomia, mas falta sistematização de estratégias de avaliação de 

aprendizagem nesses contextos. 

Em contexto geral, no quadro 9, observa-se à utilização de OA com uma 

ampla diversidade de abordagens e métodos no ensino de Astronomia dentre os 

trabalhos elencados e, que em grande parte, incorporam conceitos de inovação e 

inclusão, juntamente a uma aprendizagem ativa. No entanto, os estudos estão 

restritos a contextos específicos e não apresentam avaliação da eficácia das 

estratégias propostas, o que forneceria uma mensuração de seu impacto efetivo no 

processo de ensino. Formulou-se um gráfico geográfico com base na ordem de 

primeira autoria de cada estudo, considerando a instituição pertencente vinculada. 

Os resultados são apresentados no Mapa. 
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Mapa 1: Local de estudos 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Notou-se que o estado de São Paulo apresentou maior número de publicações 

(sendo: E2, E11, E14, E16, E21, E29, E31, E33) com 8 publicações, acima do 

estado do Paraná (sendo: E5, E7, E13, E15, E18, E24, E34) com 7 publicações, e 

o estado de Minas Gerais (sendo: E4, E9, E12, E26, E27, E28) com 6 publicações, 

nos estados do Rio de Janeiro (sendo: E1, E30, E32) e Rio Grande do Sul (E6, E17, 

E23) totalizaram 3 publicações cada, no estado de Santa Catarina houve 2 

publicações (sendo: E20, E22). Seguindo pelos estados com apenas uma 

publicação cada: Sergipe (E8), Bahia (E10), Distrito Federal(E19), Ceará(E25) e 

Rondônia(E35). Além das publicações em locais de estudos nacionais, extraiu-se 

um estudo internacional do Timor-Leste (E3). 

 

3.2 Resultado via Extração 

 

 Após o levantamento, delineou-se uma predominância significativa de 

pesquisas qualitativas (85,7%) em comparação às quantitativas (14,3%), conforme 

ilustrado no Gráfico 5. Essa tendência reforça a observação de Langhi (2009) de 
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que, na educação em astronomia, as pesquisas qualitativas ganharam destaque 

devido à diversificação de temas e referenciais teóricos. 

 

Gráfico 5: Tipos de pesquisas 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

 De mesmo modo, no Gráfico 6, apresenta que a maioria dos estudos (62,9%) 

foram aplicados diretamente a alunos, enquanto uma parcela menor (37,1%) não 

seguiu essa abordagem. Entre as pesquisas realizadas, destaca-se a aplicação em 

turmas de diferentes níveis de ensino, evidenciando a diversidade de contextos 

investigados. 

Gráfico 6: Aplicações em turmas 

 
Fonte: Elaboração própria. 
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3.2 Resultado via Qualidade 

 

 A análise do corpus documental, composto pelos artigos selecionados, 

revelou que todos os trabalhos elencados por conteúdos de Astronomia (Gráfico 7) 

utilizam ferramentas pedagógicas que se enquadram na definição de objetos de 

aprendizagem (OA) adotada neste estudo. A sistematização dos resultados 

demonstrou que esses recursos fundamentam propostas metodológicas orientadas 

para a aplicação prática do conhecimento, caracterizando uma tendência 

significativa no tratamento didático contemporâneo da Astronomia. 

 

Gráfico 7: Conteúdos de Astronomia 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Os segmentos educacionais apresentados abrangeram boa parte do espectro 

educacional, porém identificou-se uma lacuna no nível da pós-graduação. Abaixo 

o Gráfico 8 informa a proporção. No Ensino Fundamental, os estudos 

concentraram-se no ensino de ciências, e no Ensino Médio, no ensino de Física. 
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Gráfico 8: Segmentos Educacionais 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A análise da produção acadêmica no período (2012-2022) demonstra 

significativos avanços na diversificação de recursos didáticos e na promoção de 

práticas inclusivas no ensino de Astronomia, refletindo um alinhamento com as 

atuais políticas educacionais, como a Base Nacional Comum Curricular. No 

entanto, para consolidar a área como eixo estratégico da alfabetização científica, 

faz-se necessário ampliar pesquisas que avaliem a eficácia desses recursos em 

longo prazo, incorporem temas contemporâneos (como a relação entre Astronomia 

e mudanças climáticas) e integrem abordagens quantitativas que complementem 

os relatos de experiência predominantes.  

Essas perspectivas não apenas fortalecerão o impacto pedagógico das 

iniciativas existentes, mas também contribuirão para uma abordagem mais crítica, 

contextualizada e interdisciplinar da Astronomia na educação básica e superior. 

Para avanços futuros, recomenda-se revisões que abranjam teses e dissertações, 

além de pesquisas com métodos mistos (quanti-qualitativos) e aprofundamento 

teórico sobre OA. 
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